
QUARESMA 2015  - CAMINHO DE ALEGRIA 
 

2ªSemana: NÃO ESTACIONAR  NO CAMINHO! 
  
Paramos com e para o Senhor, mas , não nos podemos instalar! 

 

Do Evangelho: Mc.9, 2-10 

Seis dias depois, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João 
e levou-os, só a eles, a um monte elevado. E transfigurou-se 
diante deles. As suas vestes tornaram-se resplandecentes, 
de tal brancura que lavadeira alguma da terra as poderia 
branquear assim. Apareceu-lhes Elias, juntamente com 
Moisés, e ambos falavam com Ele. Tomando a palavra, 
Pedro disse a Jesus: «Mestre, bom é estarmos aqui; 
façamos três tendas: uma para ti, uma para Moisés e uma 
para Elias.» Não sabia que dizer, pois estavam 
assombrados. Formou-se, então, uma nuvem que os cobriu 
com a sua sombra, e da nuvem fez-se ouvir uma voz: «Este 
é o meu Filho muito amado. Escutai-o.»  
De repente, olhando em redor, já não viram ninguém, a não ser só Jesus, com eles.  
Ao descerem do monte, ordenou-lhes que a ninguém contassem o que tinham visto, senão depois de o Filho do 
Homem ter ressuscitado dos mortos. Eles guardaram a recomendação, discutindo uns com os outros o que 
seria ressuscitar de entre os mortos. 
 

Do Papa Francisco (Mensagem Quaresma 2015): 

Quando estamos bem e comodamente instalados, esquecemo-nos certamente  dos outros (isto, Deus Pai 
nunca o faz!), não nos  interessam os seus problemas, nem as tribulações  e injustiças que sofrem; e, assim, o 
nosso coração  cai na indiferença: encontrando-me relativamente  bem e confortável, esqueço-me dos que não 
estão  bem! Hoje, esta atitude egoísta de indiferença atingiu uma dimensão mundial tal que podemos falar de 
uma globalização da indiferença. Trata-se de um  mal-estar que temos obrigação, como cristãos, de  enfrentar. 
 
 
De Santa Rafaela Maria: 
“Ocupar-me menos de mim, e muitíssimo, mas muitíssimo mais, dos interesses de Jesus, em toda a sua 

extensão.” 

“Deixando-nos transformar continuamente por Ele, como um pouco de barro nas mãos do oleiro.” 

 
 
Pedimos a graça  do discernimento. 

 Que diferença encontro entre ouvir e escutar? 

 A nossa fé em Deus está muito dependente da nossa capacidade de escuta.  

Agradecemos o dom da fé, porque nos ajuda a escutar e a estar atentos às necessidades de quem nos rodeia. 

 

 

ORAÇÃO: 

Senhor, fala que o teu servo escuta. Seduz-me, enamora-me.  

Fala-me de ti, da tua causa, do Reino do Teu Pai, da construção de um mundo mais justo, humano, 

fraterno. 

Faz com que o meu coração arda para que possa acender a chama nos outros! 


